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U BREVE

DOMINUS Al] REDEMPTUR

.Expondo as doutrinas dos je-

snitas justiñcamos o breve de Cle-

mente 14.° cuja clamante justiça'

Pio 7.“

do-os.

O terceiro geral, entrando no',

concilio de Trento como theologol

de Paulo 3.° ao tempo, em que a

egreja romana luctava contra me-

tade da Europa, previo uanto se-

ria favoravel á compan ia o zelo

pelas ambições autocratícas dos

apas-e d'ahi as theses sobre os

ispos considerados amoviveis e

sem jurisdicção propria.

maior parte dos membros

d'aquella assembléa, capitulando-

as de impias e subversias, como

eram, ameaçaram com retirar-se,

e não foram votadas.

Aqui temos a rasão, porque OS

jesuítas desde o seu começo foram

sempre queridos dos chefes da

egreja - não busquemos outra -

mas Gangenelli, _para quem era

um erro e um perigo o aspirar á

supremacia absoluta; e que por

isso «escusava os serviços da or-

dem geralmente odiada, suprià

min-a, e Pio 7.°, em virtude das

crises, porque passou, restabele-

ceu-a, julgando necessario o seu

appoio.

No intuito de ãue o papado se

tornasse um po er temido dos

príncipes e dos povos, quem so-

añ'rontou, restabelecen-

nha, que chegaram a restabelecer-

a theoria de que qualquer indivi-

duo podia ser morto á voz do papa

d'esse primeiro ministro de J. C.?

Potest verbo corporalem vitam

auferrel

«Sendo pastor deve matar os

lobos-potestatem lupos interfi-›

ciendí.»

Segundo Berllarmino, o grande

theologo-dos jesuítas, apenas a

execução não pertence aos eccle-

siasticos-Executio ad alios per-

tinetl

No livro-de Rego-o jesuíta

Mariana diz aos soberanos-que

ninguem do clero soñra um sup-

lício, nem quando o mereça-va-

e mais que os seus crimes fiquem

impunes

«Neminem ex saci-ato ordine

 

casos ordinarios convem que se

decida a sua morte n'uma assem-

bléa, mas na sua falta basta que

a voz publica, ou o parecer de ho-

mens graves, o condemnel E não

se receie, diz o theologo, que ve-

nha abusar-se d'essa faculdade.

As coisas humanas iriam muito

melhor, se muitos se arriscassem

despressando a Vidal ((Cap. 6.”-

pag. 67

Assim. nem até importa o

abuso da tal _faculdade-quan-

do já em si é perverso, altamen-

te condemnavel, o principio de
. l

que a voz publica ou oparecer

d'homens graves possa auctorisar

a morte do soberano. ou seja de

quem fôr?

Admiremos n'esse theologos,

n'esses religiosos, a audacia com

que ,o proclamam.

Depois o bom do jesuíta entra

em duvida, em escrupulos, se ha-

de aconselhar o emprego de ferro,

ou do veneno: afinal decide-se

pelo veneno. '

Nimirgm cum tanta vis est

,veneni, ut, veste delibuta vim in-

íterficiendi habeat.

l Não é uma doutrina occulta,

mas professada, como se vê, nos

livros classicos da Ordem, e ás

barbas de um monarcha sangui-

nario, e pelo mestre do principe

real! ~ '

Desde que aos papas se reco-

nhecesse o direito de se desfaze-

rem a seu arbítrio dos chefes das

nações, como acto legítimo, e aos

tribunaes civis não competisse o

praestitum, illicitum esse non po-

test.-Rebus mutatis vínculum ju-

ramentí oessat.

Pag. 604.

N'outra passagem lê-se-que o

estado de servidão perpetua, con-

siderado em si é absoluiamente li-

cito.

Status servltutis, ineo spectatus,

absolute est lícitus.-Adque non

repugnat homínem líbertate sua in

perpetum privarí». Pag. 566.

Os arautos da philosophia mo-

derna, contínua o bispo, aberra-

'ram d'estes sabios ensinamentos...

sob pretexto de humadidade.» pag.

568. l

l Odiosas palavras! Onde está o

Evangelho? I

I Com as doutrinas, que expô-,

mos, e outras, em que ligeiramen-

ite tocaremos, juntas á obcdiencía

passiva, ao sacrilicío completo da

vontade e da consciencia, imagi-

ne-se agora quanto sériam peri-

gosos os jesuítas, quanto mere-

ciam ser extíuctosl

Lourenço d'Almeida e Medeiros

W_
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Os seus progressos em 1998

Durante o anno que acabou ha

dezeseis dias foram lançados á

agua, em todo o mundo, 20 na-

vios de guerra offensívos, deslo-

 

comndenar qualquer ecc'esiastico, 'cando 2591430 toneladas. São elles:

o terror do sacerdocio, que já

.dominava pelo sancto ofício, se-

ria mais geral e mais profundo.

Não bastavam as fogueiras?

Felizmente os :mpios, e por lim

,os liberaes, se oppOSeram a essas

›reli iosas doutrinas, das quaes'

ain a hoje encontramos uns res-

t tos no ensino dos seminarios fran- x

cezes.

Nas Instituições Philosophícas,

que redigíu Bouvier, bispo de

Mans, apparece a theoria do as-

lsassinato político, que muitos pa-

pas, antes dos jesuítas, não du-

vidaram, em menoscabo do funda-

dor da egreja, proclamar nas suas

bullas, contra alguns soberanos, e

os seus defensores, e por occasiaoI

d'esses exterminios, a que, blas-

phemando, chamava-se santos. e

lpara os quaes concedíam indul-

  

10 couracados, 174z400 toneladas;

!1 guarda-costas couraçado, 32080;

i5 cruzadores couraçados, 582700;

4 cruzadores protegidos, 12.650.

As nações que lançaram na-

vios de guerra oliensivos são em

numero denove:

ALLEMANHA-4 couraçados

(Posen, Nassan. i-Vestfalen e

'Rheínland, de 182000 toneladas

cada um ; 1 cruzador couraçado

(Blue/ter, de 151000 toneladas); 2

cruzadores protegidos (Emdem, de

3.600, e Kolberg, de 4.1100; total,

94.900 toneladas.

INGLATERRA._2 couraça-

dos (Colling- lVood e Saint Vin-

cent, de 21.000 toneladas cada); 1

cruzador protegido (Baor'z'cea, de

3 400); total, 45.400 toneladas.

BRAZIL-1 couraçado (Minas

Geraes, de 20:000 toneladas).

As Mondadeíras

 

Por entre os trigos as mondadciras

Enchcm as várzeas dc cantorias. _

I-Icrva damninha, que bem que cheirasl

Nasccs e altrontas as sementeiras

E é só por isso que não te_ crias.

As mondadciras andam nas mondas,

De rcgo em rego, sempre a cantar,

Troncos curvados, ancas redondas,

Braços roliços e o peito às ondas

Que não sc quebram como as do mar.

Nas terras baixas ou nas vertentes,

Alegres ranehos de raparigas,

---()' mocidade, nunca mentcsl---

Como as cigarras andam contentes,

Mas trabalhando como as formigas.

Ranchos alegres, mondando as cearas,

Que rico assumpto para os pintores!

Lembram vistosos bandos dc araras:

Saias, roupinhas dc chitas claras,

Chapéus redondos, lenços de côres.

Desde o sol fó 'a que andam n'aquella

Faina constante pelos trigaes;

O' mondadciras, tende cautclla,

Que o parasita que se debclla,

Se escapa cresce cada vez mais!

E' necessario que o trigo venha

De palha grossa, de espiga cheia,

E' quando caia na mó da azenha,

Não seja o caso que às vezes tenha

_joio ou mistura dc grãos dc aveia.

Dias ridentes de primavera,

Fccundos dias para a lavoiral

A natureza se rctempera

Na farta seiva que as plantas gera,

No sol profuso que os campos doira.

Voam abelhas, picando os ares,

Em torno ao frcixo que as inebria:

Nos tendaes leves rcctangulares,

Nédios carneiros, aos ccntenares,

São desnudados pela tosquia.

E as mondadciras, sempre mondando,

Porque o t *ubalho não as enerva,

genciasl AUSTRIA.-1 couraçado (Her-
. Põcm-sc a rumo de quando em quando,

Sanctam extermínationem-di- ¡Og'Fr'anS-Fef'dmand. de 14.600 psupplicio, quamvis meríto, susji»

ciat-Praestat scelera impunlta

relingui!

A c

assassino de Henrique 3.°, e nessa

obra destinada á educaçao do ti-

lho de Filippe 2.' não hesita em

escrever o que se segue: Memora-

vél. insigne e nobre façanha, na

qual devem instruir-se os princi-

pes ímpios!

«Clemente, matando o rei, ad-

quiriu um grande nome

uma força suixerior guiava-lhe o

animo e o braço».

Ingens sibí nomen fecít- Faci-

nus memorobile, nobile. insigne-

sed majus vis vires et animum

conñrmabatl

De Rage-cap. 6.° pag. 54.

Deus auxiliava-o, pelo que diz

o jesuíta, eis os crimes incutidos

como vontades divinas-mas é cla-

ro que não são os que atacam

a ordem sagrada-porque esta

'nem pelos seus merece ser punida:

vale mais que liquem impunes.

 

erca de Jacques Clement, os

mas occldere, si ilígitimus princepsju-

quuanto aos soberanos, «nos

ria Innocencio 3.° na bulla contra

Albigenses.

Parece incrivell

Era assim que pretendiam rea-

lisar o reino de Deus na terra!

«Os vassalos, diz o bispo de'

Mans, podem assassinar em se-

gredo o malfeítor publico, se o

principe legítimo o ordenar.

Private publicum malefatorem

beal.»
l

Pag. 620 -7.a edição - Editor

Mé uígnon.›
l

1 já que fallámos n'esta obra,l

(que só por escarneo se diz philo-'

sophica¡ acrescentemos algumas

outras das suas maximas edifican-

tes.

«Pode-se prestar juramento ao

usurpador, com a intenção de tra-

íhil-o na hora Opportuna.»

«Um juramento, em vista do

seu resultado lícito, não pode ser

|illicito.›
_ _

Jurameptum enim de re hcita

toneladas).

ESTADOS-UNIDOS.-2coura-

çados (Michigan e South-Caroli-

na, de 172900 toneladas cada); to-

tal, 35:800 toneladas.

FRANÇA.›-1 cruzador coura-

çado(W'aldeck Roosseau, de142000

toneladas).

ITALIA.-3 cruzadores cou-

raçados (Amalfí, de 10.100 tone-

ladas; San Giogio e San Marco,

de 9.800 cada); total, 29.700 tone-

ladas. _

JAPAO.-1 cruzador protegido

(Mogamí, de 1.350 toneladas).

'Vê-se por esta lista que a Al-

lemanha foi, de todas as poten-

cías navaes. a que lançou maior

numero de navios, com uma tone-

lagem dupla da dos navios lança-

dos pela Inglaterra. E' a primeira

vez que os estaleiros allemães pro-

duzem, no decurso de um anno,

mais do que os da Inglaterra.

__-n*__

Erguendo os braços e carregando

Sobre as cabeças molhadas de herva.

A tarde morre tranquillamcnte:

Na freguczia sôam trindades;

Penetra as coisas e invade a gente

Como uma benção de paz Clemente,

Que 'ai cahindo sobre as herdades.

E' já sol posto. Ao longe as nóras

Gemcm na rega dos laranjacs,

O' agua clara, penso que chorus

E te lumentas, horas e horas,

Porque alto sóbes e d'alto cáesl

E as mondadeiras voltam das mondas,

Sachola ao hombro, sempre a cantar;

Bustos erectos, ancas redondas,

Braços rolíços c o peito às ondas

Que nã se quebram como as do mari

Conde de Monsaras
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0 Mosnmu DESERTO

I

No mosteiro vai fundo o silencio;

Um silencio que gera terror;

Só nos tectos, que banha o luar,

Sólta o mocho seu pio de horror:

Só o vento que gyra nos pateos,

E se engolfa na escada ogival,

Ramalhar vem nas folhas dos ulmos,

Que ladeiam normando portal.

Meia noite. E na crasta deserta

Não reboam os ecchos do sino,

 

Que, vagando. murmuram nas celtasz- l

São as horas do ofliclo divino.›

Meia noite! Bem como na torre

Voz de bronze dormente parece,

Tal o monge, na dura jazida.

Preguiçoso do tempo se esquece.

Monge, o brado noturno do sino

Ao resar não te chama, é verdade;

Mas talvez já no topo do côro

Somnolento te espera o abbade.

*

Nada quebra o romanso da noite

Pelas gothicas, vastas arcadas:

Nem de qulcios ranger vagaroso,

E ao baço ruido

Dos leres ginet'es,

No palaio calcando

Da relva os tapetes,

Os ferros cruzados

Luctavam tinindo,

Peões, cavalleiros

De involta ruindo,

E a ferrea granada

Nos ares zumbia,

E aos seios das alas

Qual raio descia.

E aos ares, revolta,

A terra espirrava,

E o globo encendido

Um pouco se alçava,

E prenhe de estragos,

Com fero estam ido,

!andava mil go pe,

Em rachas partido.

*

E as horas passavam

Em scenas de morte:

E 0 abutre mirava

Os trances do.forte.

Q

 

Caia, oh ave! Que importam teus cantos?

Quem vens tu saudar, cantor do ermo?

E aos mortos? Aos gosos mais puros

Pos-lhe a lousa, na terra, já termo.

Tua voz costumava o eremita

Nos bons tempos folgando sentir:

Era imagem do céu. que entre as dores

Do desterro lhe vinha sorrir.

Mas depois afiligíu o malvado

Da avesinha innocente a cantiga;

Tal os olhos aiieitos a trevas

A cerrar-se luz subita obriga.

Nunca ao impio na dor deu consolo

Meigo som de cadente gorgeio.

Que harpa colia lhe adoça o azedume

De que seu coração está cheio?

al do meu. cuja vida travada

Vai de sustos mandados do céu!

Nunca o sol a acorda-lo tranquilio

Em seu brilho dos montes desçeu.

Mas duas vezes ai delle, se na alma

Não lhe soa uma voz pavorosa,

Que o atterrs, quando oermo o rodeia

Ao pasar da procella ruidosai

IV

E' tão doce esta vaga saudade,

Na solidão das montanhas colhida,

Para quem entre mil tempestades

Transitou pelos campos da Vidal

   

ços musculosos teriam a ventura confirmando a noticia. ue ha

inefiavel de enlaça, amplexo fre- dias circulava, de que num re-

mente. o corpo delicado e fragil contro havido entre a. força de

d'essa ineffavel de eulaçar, n'um ocupação militar da Lunda e o

amplexo fremente, o corpo delíca- gentio tinham sido massacrados

do e fragil d'essa pallida menina.. o alferes João de Macedo, da guar-

ãue era o _seu ideal-_e o enlevo nição d'aquelle districto, 4 praças

os respectivos progemtores. europeias e 10 praças indígenas,

E a sua ventura do caixeiro | sendo tambem elevado o numero

enamorado tomava. as proporções de feridos.

heroicas de um lance cavalheires- Aoccorrencia deu-se no dia 12

co da edade media. de dezembro ultimo, no posto mi-

Comparava-se a um Magriço e litar de Quito, a nordeste e a mais

vagamente. sentia o desejo de en- de 500 kilometros de Maiange e

trar tambem em líças e em tor-'perto da fronteira congoleza.

neios, de cabelleira ao vento e_ D'aquella data para cá, infor-

lança em riste. por sua dama.-a ma o sr. Paiva Couceiro, nada

sympathica ñlha do conceituado'mais tem occorido na Lunda de

commerciante da rua de S. João. “ extraordinario ou que mereça men-

senhor Anastacio Gonçalves. ção,

Mas a meia noite aproxima 0 governador da Lunda tem

va-se e o enamorado Lucas achou esperanças de descobri¡- os au-

PWdente embuçal"56 e 00“'81' á ctores do massacre, dando-lhes o

sua aventura. devido castigo. O alferes Macedo

° era. natural de Amarante, tinha.

- 0 34 annos e pertencia á. 9.l compa-

nhia indígena de infantaria do

quadro ocidental.

 

  

  

   

  

    

  

A'quella hora. a rua dos Mer-

cadores estava completamente de-   

  

 

Nem murmúrio de lentas passadas, Na garganta da serra ou sobre o outeiro

Pelo pinhal da encosta ou na campinn.

Nesse dia de atroz carniflcina,

seria.

Lucas deu o signal combinado.

Momentos depois, abriu-se a ja-

nella da casa do senhor Anasta-

cio, uma corda pendeu ao longo

da frontaria, um vulto de mulher

_M_W

Foge a luz: é sol-posto: na aldeia

Dá o sino esse triplo signal,

Uom que o espirito, erguendo-se a Deus

Diz ao dia seu ultimo val;

(Está só o mosteiro?-

0 Este grito

Bepettram-no os ecchos inteiro;

E. bem como em resposta á pergunta,

Retumbou:

Negros uns vultos vageiar se viam:

A cruz do Salvador na esquerda erguida,

Na dextra o ferro, preces blasphemando,

_Está só o mosteirol»

I

Pouco ha inda, na alta noite

Passava no espaço a lua,

Dos ulmos a cima ondeava

Negra, qual ora iluctual

Mas tenebroso silencio

Não ia, como ora vai:

Bradava o sino da torre

Aos monges dizendo:-orae.›

E pelos vidros córadoe

Beverberava fulgor;

De passos no longo claustro

Soava tenue rumor.

Depois, lá dentro na igreja,

Em cOro alterno rompia

O canto lento dos monges.

Que as vozes do orgam se unia:

I

Porém, como se ao sopro do archanjo

A trombeta final retumbasse,

E da vida o tumulto na terra

Ao terrivel signal expirasse,

Assim do orgam calou a harmonia,

E dos córos o hymnos calaram,

E os fulgores das lampadas frouxos

Das vidraças não mais transudaram.

II

É que o Biho dos ermos, renegaudo

Das tradicções antigas,

Desceu a pelejar na ardente arena

Das facções inimigas.

Amar, solfrer, orar era a existencia

Que Lhe talhara a sorte;

Enxugar muitas lagrymas na erra,

E repuuso na morte;

Realisar té onde é dado ao homem

Esse typo ideal,

Que nos legou o Savador, tomando

Nessa veste mortal.

<I

Efnão o quiz. Sacrilego, de pobre

A herança, que a piedade

Conliára ao ministro de uma crença

Que é toda caridade.

Oii'erlou-a, traidor a Dens e aos mortos,

No altar ímpio da guerra,

E, abrindo o manto, sacudlu irado

A assolação a terra.

i

De noite no bosque,

Na sandra deserta,

No viso do monte,

Do valle na aberta,

A' luz das estreitas

As armas fulgiam,

E ouviam se ao longe

Corceis que nitriam:

Horrendo propheta

O abutre passava,

E sobre as encostas

Calado pairava

(Não perdoeis a um só! ~feros brsdando,

Entre as fileiras rapidos corriam:

E era o monge que bradava,

E era o monge que corria,

E era o monge que, blasphemo,

Preces vans a Deus fazia;

Vous que, á tarde, nessse pluino

No sangue d'irmão retincto,

SO restava o muribundo,

O cadaver só do extincto.

E por gandras e por montes,

Aterrados, perseguidos,

Em desordenada fuga

Retiravam-se os vencidos.

E os vencidos eram esses

Que a esperança da victoria

Arrastára, miserandos.

A uma guerra impia, sem gloria!

La dos gritos de ralva,baldada

Restrugia o confuso clamor,

O gemido do mau desgraçado

Na alma oppressa gerava terre.

Caia em pó o mosteiro; e maldicto

O que ergue-lo outra vez intentar.

São não treme ante as nuas caveiras,

Que inepultas verá branquejarl

III

Surge a luz da alvorada. Podessem

Dessas campos geladas que vejo

Os bons amigos dos tempos antigos

Surgir vivos á voz de um desejo!

E que ao longo das vastas arcadas

Se escutassem seus passos serenos.

Como se ouve o tranquilio regato

Sussurrar nestes campos amenosi

Quem então não curvára ante o velho?

Quem a bençam da mão descnrnada,

Como a bencam do céu. não pedira

Da virtude ao poder confiado?

Quem ousára soltar no deserto

Estridente clangor da trombeta,

E fazer scintillar pela noite

A cruel decisiva haioneta?

Quem ousara o sorriso do insulto

Juncio ao negro edificio soltar,

E com goso, na mente, por terra

Suas grimpas jazendo pintar?

Mas ha muito

Mas ha muito que ás dores fugiram.

E depois, nesses velhos sepulch

Quantos maus inquietos dormiruml

Quem o sabe? Quaes foram? Seus nomes

Perecer am: ninguem o dirá.

0 que o sabe os julgou; e do abysmo

Nem um ai o cantor tirara.

Mas, oh harpa, transmitte as saudades

Do que foi em legado ao porvir.

E opresente, que em breve lia-de o olvido

Com o seu amplo manto cubrir.

Contar-ão as canções do poeta

Tão somente do claustro o segredo.

Vai a hera vestir estas pedras:

Cahirà este anno o arvoredo.

Sim, virá a segure insensata

 

que os bons se iinaram;

E o pastor, que o rebanho guiava

A' malhada, descendo do outeiro,

Parou lá, e ajoelhou descoberto

Junto ao velho sósinho pinheiro.

Gloria a Deus! A oração do crepuscuio

Pelo tronco elevado se ergueu,

E a guia-la ante o throno do Eterno

Santo archanjo das preces desceu.

Ao piedoso pastor no chão duro

Brando a noite o repouso trará,

E por certo em seu leito de morte

Mais tranquilio inda o somno será.

A estas horas. talvez, nos combates

Um atheu expirante cahiu:

0h, eu vejo-o voltear-se entre asancias!

O seu grito final já se ouviui

A luz foge-lhe aos olhos: a espada

Apertou ainda a tenta esgrimir:

Não a sente: conhece que morre,

Sem, comtudo, deixar de existir.

Nao o cre: abre os olhos a custo:

Nada o céu. que se enlucta. lhe "diz:

Fecha-os breve: e no extremo soluço

Pensa e existe, e a existencia maldlz.

E o atheu, que era grande na terra,

Uma campa terá magestosa;

E ao pastor naquelle adro da aldeia

Cabrita uma gleba rclvosa.

Como o atheu e o pastor,

Mil e mil sem alento calilram;

Mil e mil, que em seu sangue este solo,

Nas fraternas discordias, tingíram!

Essas scenes de pranto e de lucto

Quem as trouxe a esta terra querida?

Foi o monge, que em animes rudes

Instiilou o furor fratriclda.

Que pediamos nós? Ver abrir-se

Ante nós da familia o larario,

E dormir junto ans ossos paternos

Somno extremo n'um pobre sudario:

Sim, poder, ao mandar-nos a morte

Nossos corpos aos vermes ceder,

Ao sol hello, e tao hello. da infancia

Com saudade inda os olhas volver.

Respondeu-nos da bala o sibillo;

Respondeu nos o brado de guerra!

Combatemos. Pertencem na patria

A qualquer sete palmos de terra;

Isso, ao menos, te-lo-hemos! Da iucta

Sabe Deus qual a sorte será:

Mas á sombra do teixo da infancia

O proscripto infeliz dormirá.

Caia em pó o mosteiro; e maldicto

0 que ergue-io outra vez intentar,

Se não treme ante as nuas caveiras,

Que insepultas verá branquejari

Alexandre Herculano

O RAPTO

 

    

  

    

   

  

  

           

  

    

  

    

  

  

            

nas batalhas

deslisou lentamente, como uma

açucena desprendida da haste, e o

amoroso Lucas pode emñm estrei-

tar contra o peito esse corpo ado-

rado e casto.

E. sobraçando o precioso fardo

afastou-se precipitadamente, no

silencio da rua. solitaria.

De repente, estacou, apavorado.

Um vulto tragico appareceu ao

cimo da rua, em passos cedencia-

dos e graves que eccoam sinistra-

mente na mudez tacita. da rua

tenebrosa.

Lucas sente-se perdido. Imagi-

na já uma lucta feroz com um rival

iracundo, ardendo em zelos. Trata

de poisar o fardo precioso e prepa-

ra-se para ajusta sanguinolenta.

Mas, em logar do rival temeroso,

que elle esperava, surge-lhe, na

gravidade dos seus bigodes faça-

nhudos, um agente da ordem...

0 infeliz Magriço empalli-

dece e deixa cahir, desanimado,

a dextra que já tinha erguida

para esboçar um gesto violento

de heroico desafio. Atrapalhado,

n'uma voz sumida e balbuciante,

procurou murmurar umas descul- Hoje effectua-se. conforme an-

pas. Mas a Ordem foi implaCavel. I nuncíámos já, a festividade ao

Citou artigos do codigo, chegou i Martyr S. Sebastião, no Largo da

mesmo a fallar vagamente emÍEstaçâo. Ha arraial e.. . respe-

grande e horrivel crime, e decla-l ctivos caldos.

rou-lhes peremptoriamente que os

ia conduzir ao Aljube.

Entretanto, a linda. casta ra-

ptada descobria o rosto pudibun-

demente recatado e mostrava aos

olhos es antados do Lucas, não a

face paliida da. filha do mercieiro

Anastacio, mas as bochechas ru-

bicundas da sopeira da mesma

formosa menina.

intra

Parece que vamos ter, agora,

uma temporada de bom tempo.

Estamos na lua nova e ella,

pelo aspecto. não nos demonstra

ser rigorosa em chuva.

Provavelmente vae ser sêcca e

fria', mas, por tempo, ha-de vir a

ser humida e quente. . .

 

PESCA.

Não pescaram nada, nem pes-

carào tão cedo.

Lá p'ra Março.

 

ANNOS

Faz hoje annos o _nosso amigo

o snr. Manoel d'Olivelra Muge.

Os nossos parabens.

__-.-_--'

.____-.--__

S. Francisco de Salles

No proximo dia 31 do corrente,

terá logar, na Capella do Calva-

rio, a festividade em honra de S.

Francisco de Salles, constando,

de manhã, de missa solemne a

Lucas, então quiz protestar e grande instrumental pela orches-

desembuçou-se.
tra «Ovarense» e sermão ao Evan-

A rapariga ao reconhecer olgelho-

noivo da menina, explicou, rabo-I De tarde. Pelas “'82 horas. ha-

risada e tremula. que tinha com- verá novena. e. em seguida ser-

binado deixar-se raptar pelo seu mão. ladamha e canthOS, &SSIS-

adorado 32 da, 1,', por quem to_ tmdo tambem a orchestra.

 

_.-

CAPTURA

A requisição do administrador

do concelho d'Oliveira d'Azemeis,

foi capturado no dia 22 do corren-

te mez de janeiro, na praia do Fu-

radouro, d'esta villa, um tal An-

cio, um vulto de mulher deslisava tonio Lobo conhecido tambem por

suavemente e vinha cahir nos Antonio Marques, arguido de ter

isso logar á uella scena.

E' quan o o policia. implaca-

velmente, os empurrava em dire-

cçáo ao Aljube, os olhos allucina-

dos do aventuroso caixeiro pre-

senciavam um espectaculo queo

fazia invectivar a Ordem, as so-

peiras e as aventuras romanticas.

Da varanda. do senhor Anas-

.›
1
.
.
.
.
.

braços de um embuçado, que a. tomada parte n'um furto pratica-

arrebata apressadamente e que do, no diaõ de junho ultimo, no

era sem duvida-o 32 da 1.' logar de Brejo, freguezia de São

Martinho da Gandara, d'aquelle

concelho.

Foi remettido para a adminis-

tração d'Oliveira d'Azemeis por

intermedio da. administração d'es-

N,A
te concelho d'Ovar.

Canilrma-se o desastre das forças por-

tuguezas

0 Lucas estava radiante, e es-

perava ancioso o soar longínquo

da meia noite para. ir, como um

cavalleiro andante de balleda ro~

mantica, receber nos seus braços

tremulos o corpo sublil e va oro-

so da sua bella que, a essa ora.

devia deixar-se escorregar por

uma. corda do seu balcão florido

-um primeiro andar com dois

vasos de mangericão, n'um re-

canto escuro da rua dos Merca-

dores.

Para atenuar a sua impacien-

cia, ia antevendo, de olhos fecha- O sr. ministro da marinha re- Este nosso amigo e dignissimo

dos e coração papitante, o mo- cebeu, hontem, um telegrammaladministrador d'estelconcelho, nos

mento feliz em que os seus br - do governador geral de Angola,-concursos para conservadores pri-

Da montanha o senhor derribarl

Rei deste ermo, que os erros insultas.

Tu ssrás o ludibrio do mar.

mara o abananado Lucas, dandoa

I

Depois, na alvoradar

Com gritos sem lim

Suadava de sangue

Vizinho ° baum' Bem antigo é teu capo. Tu viste

0 mosteiro da encosta crescer;

Vista o colmo do humilde retiro

Em arcadas. em torres volver.

Thymo.

E à voz das trombetas,

Ao trom dos canhões,

Ao som das passadas

De vinte esquadrões;

 

  
  

Tambem nasce o regata na origem

Pobre e puro: cem valles passou;

Vai já rico, mas turvo e soberbo;

Que a torrente desceu e o turbou-

E em mbio do fogo,

Do fumo alvacentc,

Em rolos ondeaado

Nas asas do vento, o

 

D R. MA RCELLINO

De agudas baionetas

A renque brilhante

Tremente avançaVa,

Ao brado de avante!)

Como esta aura suave suspira

Pelos bosques, e as ramas meneiai

Como a limpha murmura na fonte,

Sobre a qual pende o melro e gorgega.
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vativos do registo predial, reali- ferecida, s e r i a m eternamentelnotas do Banco de Portugal-que

sados na semana ultima na sala guardadas como preciosa relíquia. elle destinou para as deSpezas da

das sessões da Relação do Porto, Em seguida foram levantados en- viagem.

a que concorrêra, ñcou plenamen-Ethuziasticos vivas ao major An-

te a provado.

s nossos smceros parabens.

chNl'ml-lll;çüzas

Termina impreterivelmente em

30 do corrente o praso para o pa-

gamento voluntario das contribui-

ções do Estado, cujo praso, segun-

do fez constar o Snr. Ministro da

Fazenda, não será este anno pro-

rogado.

Aqui fica mais este aviso que

será o ultimo e ficamos certos de

havermos cumprido o nosso de-

ver, chamando a attenção dos nos-

sos leitores para um assumpto

que tanto lhes interessa.

M

Major llnlliero dc Magalhães

Chegou no ultimo domingo a

esta. villa o valente militar e nos-

so conterrano sur. major Anthero

de Magalhães.

Um grupo de amigos 'e admi-

radores de S. ex!l preparam-lhe

uma grande e enthusiastica rece-

pção. E assim sabendo-se que o

major Anthero de Magalhães che-

gava a Ovar no comboyo das 6,23

horas da tarde, antes d'essa hora

centenares de pessoas se dirigiram

á. estação do caminho de ferro pa-

ra aguardar o heroico militar. A

gare estava coalhado de pessoas

mais gradas da nossa terra, que,

com balões dependurados nas ben-

galas, esperavam a chegada de

Anthero de Magalhães. No largo

da estação uma massa compacta

de povo e o corpo activo da Asso-

ciação Humanitaria dos Bombei-

ros Voluntarios de Ovar. Na gare,

o piquete de serviço. O comboyo

chegou á hora da tabella, e apenas

entrou nas agulha, toda aquella

massa se agita, irrompendo em

vivas ao major Anthero de Maga-

lhães, ao heroe do Libollo e 'Quis-

songo, ao exercito, á Patria, etc.

O snr. Anthero da Magalhaes

desce da carruagem muito com-

movido e abraçado por varios

amigos.

A manifestação continua vi-

brantissima, e pouco a pouco, os

manifestantes, rodeiando o deste-

mido militar, vão sahindo para o

largo da estação. Aqui as bandas

dos Bombeiros Voluntarios e a

Ovarense, executam o hymno da

carta, e de todas as bôcas sahem

espantosos vivas a. Anthero de

Magalhães, á Patria e ao Exerci-

to.

Rapidamente se formou o cor-

tejo, levando á frente uma mar-

 

lthero de Magalhães, á Patria, ao

fExer-cito, aos heroes d'Afi-ica, etc.

A' sahida do salao da Camara

o arrojado militar, assomou ája-

nella do edificio, e a enorme mul-

,tidão que n'esse momento se aco-

ltovelava no largo fronteiriço ir-

rompeu em vibrantes acclamações

Ia Anthero de Magalhães.

Em seguida o destemido mili-

tar foi acompanhado a sua casa

por todos os manifestantes, sendo

continuamente saudado e victo-

riado.

Em frente á casa d'habitação

do heroico militar, a manifestação

foi ainda mais calorosa. Sua mãe,

que é uma santa velhinha, chora-

va como uma creança.

Anthero de Magalhães, a cus-

to poude romper por entre a mul-

tidão, e assomando á janella, le-

vantou um viva á Patria e outro

ao povo d'Ovar, que foram unani-

memente cor-respondidos,

As bandas executar-am ainda

o hymno da Carta e cá fóra aquel-

la multidão enorme continuou vi-

ctoriando o Major Magalhães.

E assim terminou uma festa

tão expontanea como sympathica.

A nossa villa deve sentir-se

orgulhosa e feliz. Orgulhosa, por

ter sido berço do distincto militar;

feliz, por pagar uma. divida que

havia contrahido com Anthero de

Magalhães.

Ao bravo militar e nosso glorio-

so conterraneo, apresentamos os

nossos reSpeitosos cumprimentos.

Ó

A pasta oñerecida a Anthero

de Magalhães, é de pergaminho

forrada a sêda. e contem lindís-

simos e artísticos dezenhos do

nosso amigo e conterraneo, sr.

Antonio Dias Simões.

Esteve em exposição n'uma

das vitrines da Tabacaria Hava-

neza, sendo ahi admirada por

grande numero de pessoas. Na

verdade, aquella explendido traba-

lho, faz honra ao artista.

._*â

louho e aggressio

Manoel Vieira Alves é um ra-

pasola de 21 annos, natural da

I freguezia de Amiaes de Baixo,

do concelho de Santarem.

Parece que a Fortuna o bafo-

jou ha tempos com a quantia de

6005000 rs na loteria portugueza.

O Alves, que é um modesto ser-

_rador, logo que viu entrar-lhe o

?dinheiro pela porta dentro, julgou-

ise um homem muito feliz.

Í Começou a viajar por Lisboa e

 

   

            

   

  

    

 

   

      

    

  

cha «aux-flambeaux» seguida dumloutras terras e, para maior real-

numerosogrupo de cavalheiros queÊce da sua fortuna, comprou uma

empunhavam lindos balões, e do bicycletta.

carro do material dos bombeiros,l Vivia feliz e contente, e ha

conduzindo alguns SOCIOS activospouco aguçou-se-lhe o appetite

que iam queimando Vistosos fogos em fazer uma viagem ao Norte.

 
de bengala.

0 sr. major Anthero de Maga-

lhães, cercado por numerosos ami-

gos e admiradores, agradecia vi-

sivelmente commovidn aquella ma-

nifestação, que era expontanea.

Fechava o cortejoa banda Ova-

rense e centenas de pessoas que

durante o percurso, acclamavam

freneticamente o nosso sympathi--

co conterraneo.

O cortejo dirigiu-se aos Paços

do Concelho, aonde, no salão No-

bre da Camara Municipal, foi lida

pelo sr. dr. Antonin dos Santos

Sobreira, uma mensagem dedica-

da ao valor-oso major Magalhães.

Feita a leitura, usaram da pa-

laVra os srs. drs. Soares Pinto.

Pedro Chaves, Sobreira e José

d'Ameida, e todos estes cavalhei-

ros, em phrases sinceras e elo-

uentes hseram o elogio de An-

tiero de Magalhães.

O intrepido militar, após os

discursos, em breves e sentidas

palavras agradeceu ao povo d'Ov

a manifestação de que tinha sido

alvo, dizendo-a immerecida pois

na Africa apenas cumpriu o seu

dever de soldado e de patriota, e

que a mensagem e a riquíssima

pasta que acaba de lhe ser of-

lHomem do sul, raras vezes se lhe

proporcionaria uma occazião tão

magnifica para visitar o Porto que

não conhecia. Mas o Alves era

aventureiro. e no dia 17, meteu se

no comboyo mixto que chega a

Villa Nova de Gaya cerca da

meia-noite. Descera da carruagem

e, arregalando os olhos, viu lá. ao

longe milhares de luses a treme-

lusir.

Perguntou pelo Porto, e logo

um individuo que estava passean-

do na gar-e, talvez tomando o ar

fresco da noite, se lhe abeirou of-

Tferecendo-se para o acompanhar

!á cidade. O Alves acceitou o of-

iferecimento, e ambos se pos-eram

',em marcha para a invicta. Pelo

caminho, o serrador, de Santarem,

abriu-se em contidencias para com

o seu companheiro-que tinha si-

do contemplado com a talúda que

andava a gosar dos rendimentos,

que montava bicyc etta e que nas

horas d'ocio. se entregava ao sport

l

 

ar i de serrar madeira.

0 outro foi ouvido o papalvo,

' insinuando- se no seu espirito lôrpa

e o Alves que por um momento

julgou haver encontrado um ami-

go, dá lhe o retrato e mostra-lhe

› 

 

A conversa ia deslisando suave

e alegremente, e o Porto estava a

.dois passos.

Ao chegar á ponte D. Luiz I,

o companheiro-que era um refi-

¡nadissimo gatuno conhecido da

policia do Porto, promptiñca-se a

pagar a portagem da ponte. O Al-

ves estava maravilhado com tão

gentil amigo.

Mas. .. estava escriptol-O Al-

ves tinha de pagar aquella bôa

companhia por bom preço.

Ao fim da ponte, o gatuno,

n'um momento, deitou a mao ao

bolso do serrador, arrancando-lhe

os 50.50 0 reis, e começou n'uma

carreira doida, fugindo. O Alves

persegue-o, mas o gatuno, que

tinha perna leve, a breve trecho

desappareceu. O serrador gritou,

chorou, arrepelou-se, maldizendo

a hora em que se lembrou de vir

ao Porto. No dia seguinte apre-

sentou queixa á policia, mas esta..

baldamente, procurou o gatuno.

No dia 19, o Manoel Alves'

sem dinheiro, resolvou regressar

a Anciães de Baixo. Foi á estação

de Gaya, pediu bilhete para Payal-

os. deixando como penhor a bicy-

cletta, _o relogio e a corrente. Vi-

nha triste e apprehensivo e ape-

nas o comboyo parava em qual-

quer estação, o Alves assomava

á portinhola, com esperança de

poder ainda lobrigar o gatuno. Te-

ve a sorte-ou a infelecidade--de

o encontrar na gare da estação

d'esta villa.

Quando o comboyo parou, o

Manoel Alves, vindo á janella,

descobre o gatuno que na gare

descançada socegadamente. No

seu olhar accendeu-se-lhe uma

immensa alegria. Desceu, cor-

rendo, e lançando-se ao gatuno,

prendeu-o, gritando ao chefe que

o não deixasse fugir, que lhe ti-

nha roubado 505000 reis. O chefe

capturou o larapio, mas este, ven-

do-se descoberto, arremassou com

uma garrafa á cara do Manoel

Alves, ferindo-o.

Grande balburdia e commen-

tarios á farta. Já depois de captu-

rado, o gatuno, que disse chamar-

se José Tavares de Carvalho, ca-

sado, photographo, residente na

rua Rocha Pereira, n.“I 2. em Villa

Nova de Gaya, pediu ao chefe li-

cença para ir á retréte, e ahi, pelo

buraco da mesma, arremessou o

retrato que o Alves lhe tinha dado

na terrivel noite do passeio de

Gaya ao Porto,

Enviado á auctoridade admi-

nistrativa, negou o facto.

A auctoridade, depois do in-

terrogatorio a que o submetteu.

mandou-o novamente rccolher á

cadeia. O meliante foi. mas, du-

rante a noite, ruminou o plano da

fuga.

E na noite de quarta. para

quinta-feira, deu ás de Villa-

Dl'ogo. deixando um bilhete ao

carcereiro no qual, segundo nos

consta. diz que não tendo dinheiro

para as despezas, o ia buscar e

depois voltaria.

E o malandrête lá se pôz ao

fresco, deixando na prisão uma

mulher, que parece ser sua aman-

te.

O Zé-Hespanhol, de manhã, ao

saber que o rapinante tinha fu-

gido, ficou boquiaberto,quas: hor-

ririsadol

Veio queixar-se á auctoridade

administrativa, a qual, por sua

vez, já. participou o facto ao po-

der judicial.

U larapio prometteu voltar. O

Zé-Hespanhol que vá tractando

de preparar alojamentos para tao

illustre hospede.

O pobre serrador de' Amiaes

ficou sem o seu dinheiro e, ainda

para coroação, licou com o nariz

partido.

Oh! os gatunos da cidade são

terríveis. Não se contentam só-

mente com o roubar; aggridem

ainda as victimas.

O Manoel Alves jura nunca,

mais voltar ao Porto. l

E não é porque embirra-sel

com a cidade. E' porque náo

gosta de t-.u-w comprareeiros.

E tem razão.

i

l

.
l

l

o dinheiro-505000 reis em bellas l
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LIÇÕES ' CONCURSO

A Camara Municipal d'Ovar

az publico que, nos termos do §

Lecciona-se francez e hablita- 1", artigo 9.” do Regulamento de

se para exame de instrucção pri- 9 de Setembro de 1908. é aberto

maria 1.° e 2.“ grau, tanto em ca- Iconcurso n'este concelho para a

sa das alumnas como na Rua de adjudicação da venda de milho

S. Bartholomeu n.' 37.

Acceitam encommendas de flo-

res artificiaes, e da-se lições das

mesmas.

Bicyclettes e machines

de costura

omclna de concertos

Abel Guedes de Pinho, com of-

ñcina de concertos em bicyclettes

e machinas de costura, e com pes-

soal devidamente habilitado para

os mesmos. encarrega-se de con-

certar qualquer bicyclette, ou ma-

china, por preços relativamente

modicos, sem duvida mais baratos

do que em outra qualquer casa

congénere.

LARGO DA PRAÇA

0VAII

___--.~._.._

ADOBES

Bem fabricados e de bôa mas-

sa. Terra pro ria para constru-

cções solidas. ende a preços con-

vidativos.

FRANCISCO CORREA lllAS

Rua do Lourelro

OVAR.

AOS CAÇADORES

Antonio da Cunha Farraia par-

ticipa que tem á venda, no seu es-

tabelecimento, na rua da Graça,

nm enorme sortido de espingar-

das, recebidas directamente da

Belgica, e seus accessorios.

Ha tambem variedade em re-

volvers de differentes auctores.

taes como: Smith, Bull-Dog e Pu'

pes, pistolas, etc. etc.

Preços muito medicos.

aõoosooc

Vendem se or esta quantia

duas moradas e casas altas, no

vas, que rendem quantias supe

riores a 2008000 reis, dando jura

de 6 °j.,.

Para informações. dirigirem-

se a AUGUSTO PINI“)

Largo da Praça

 

AZULEJOS

Finos e de variadissimos gos-

tos, da fabrica de Sacavem e de

primeira qualidade a preços con-

vencionaes.

Grande variedade em ouças

Manoel Rodrigues Neves

!lua da a I' lgllclrns

-L
;.l - '-l

.-____,.__._.__,____-.,._____ l

     

   

  

 

  

exotico, cuja importação foi aucto-

risada por decreto de 21 de No-

vembro do referido anno.

Os negociantes deverão apre-

sentar as suas pr0postas á Cama-

ra, em carta fechada, até ao dia

27 do corrente. dia em que, pelas

11 horas da manhã. serão abertas.

Essas propostas deverão indi-

car a commissão minima porque

os pro onentes se obrigam a faser

a ven a do dito cereal, sobre o

preço porque se possa adquirir o

mesmo posto em wagon nas esta-

ções do caminho de ferro do Porto.

Ovar, 20 de Janeiro de 1909.

O Presidente da Camara.

Joaquim Soares Pinto

 

CARVÃO DE COKE Pllllll

COS_lNHll

Grande economia l. . .

Guerra á lenha l. . .

A iso reis cada 15 Idio-

Vende

Abel Guedes de Pinho

Largo da Praça

OVAR

. A Estaçí (ii

'Jornal illustrado de Moda¡ p.“

Senhoras publicando aununlmrntc:

21 nutrich de 8 paginas,

illustrados com main do

2000 gravuras reprelrn-

tando arti-vus do toilette

Liam senhoras.. roupa

!'nnnn, Vestuario¡ para

criança, enxovnes, roupa

branca e vcstuarion para

homens o meninos, atual-

hados, objectos de mobí-

lial adorno de casa, etc.

todo o genero da trabalho

de agulha,bordndobrauco

o amatiz o ponto de marca., de omntm. costura

ou renda., ontos em claro sobre renda., com»

brain. ou ó. renda irlandeza, bordado em'filó,

crivos - todo o trabalho de tapeçnria, tricot',

crochet, frivolité, guipure, 1ponto atado, renda

de bilro - fiôres de pnpe , panno, pcan

finalmente mil obras do fantasia que sem

longo relatar. _

O texto ue lhes fica junto clara e minu-

closamente descreve o ex lies todos esse¡

desenhos, ensinando o mo o de executar eo

objectos ue representam. '

12 fo ls grandes contendo alem do

numerosos monogramas, iniciaes e alphabetic¡

completou ara *oi-dar em relevo ou a. ponto

de marca, 00:._Jes pelo menos, em taniwho

neutral, completados, segundo u necessidade¡

com moldes reduzido¡ indicando claramenm

l dia eição das partes de ue se compõe o

mode o e mais de 400 desen on de bordado

branco, matiz, eoutache, etc. Cum re notar-u

que essas folhas comparadas ás e qualquer

outro jornal são-lhes muito superiores. por¡

que em igual superñcie_lpuhhcam t o¡

quatro vezes mais matar¡ . . _l ..

v 86 uma. de modas. coloridos primero-

somente o morena r

¡rtístaademeritoem or

mato igual ao do jornal

Para prova. da, Lupe

dorídade incontestavel

d'esu publicação e veri-

ñcaçio de que realmente

ou seus 24 numeros e 12

folhas de moldes con-

tem maior quantidade

de modelos do ue outro

u quer jorn de mo-

, enviar-ee-ha gratui-

tamenteum numero s

simon a uam o

por esorip .

Assignarae em todas H

uüvrariu,enade

ERNESTO NEON-Porto.

Principio no dia 1.° de qualquer me¡

*ll* mçomronoonsmo: '

mau ....................CIO“

uam...“

mm..::::::::_:çz:::::"23r ..__.
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4: JORNAL D'OVAR

TEGA Do Luzlo MERCEARIA PINHO em
- LARGO DA :PRAÇA -

 

 

   

Acharão, decerto, pouco, rt Os dproprietarios d'estteñestabelecimellàto, na

r 0 í , cer eza e que sempre sa IS zerum o me or pos-
Mds: 1h10 0114me TESTAfD UNID' ' Sivel aos seus freguezes, no preco e qualidade

Nem TAPADO, nem BACUCO, dos seus generos e artigos, convidam o respeita-

1›01.que, por falta diassumpm, vel publico a visitar o seu dito estabelecimento-

_ _ 'A onde encontrarão além de ,todos os generos de

N80 me 111318, 116111 mesmo a 50000- mercearia; um varIudo sortldo de miudezas, ar-

tigos de papelnria, drogas, tintas, ferragens, artis_

Bons Vinhos maduro e verde, tinto e branco, ;zero- g” de “mm “1108 da bompzmhla e outra,
. . . . marcas, etc. etc.

plgas finas, aguardentes, azeite a precos conVIdatlvos. Tabacos e phosphoros para. revender

Garante-se a pureza de todos os artigos ' »Aposto do em um, macia¡

ANTONIO DA SlLVA BRANDÃO ,JUNIOR o MELHOR E DE mms snmon EM um

   

  

a
E

l vende, em todos os domingos, na

regando-se tambem de executa

á sua profissão.

NUMERO TELEPHONICO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographjcos

. NWICM ll ElTlBELECHÍENW “Êâiãfdod“enãlTêãgãaàsdâTÉs,$252

war.- D E ...aan homem, senhora e creança; encar_

com esmerada perfeição e modici"

.. dade de preços, toda a encommen

A V E. I R O da. de qualquer obra concernent-

-+_ V'lllllll TlVllES “SW diazã°ziszazfisenie§::1:10:22
' . ._ V. V - , o rietario 'á t -

e ha deser sempre o agasalho *1- "moda Madeira &ÉdfsesÍapíillfa_ “5,223053

maus conveniente e elegante contra o (Oliveirad'AzemeÍS) guezes. que Para ISSO ° “128m
a. pelo correio ou pessoalmente

F1 10, vento e Chuva O proprietario d'esta ofñcina,____________

e o mais commodo pura Viagem. E se quereis

o verdadeiro só o encontrarem na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO WWWAA:

ALAAAAA NATURAL UA BIUADE DE AVElRU › É FabricadecAAA

  

A

J
<
4

  

DEPOSITO DE BYCICLETTE çílores artilicíaes

BILBY ~

Machines de Cos-
¡LBCA REGISTADL

PORTO Premiada com medalhas do cum

Cidas e acreditadas aa Bandir 49

marca “Opel”_ v

om toda¡ u exposições e que tem concorrido

communis

AMOS para. altam.

Grande sortido

de plantas para.

adorno. I'lôr de laran-

 

E outras marcas; todas as pe-

ças 'preciae para as mesmas_ Con-

cartam-se bycícletes

Preços sem competencia.

"W

   

 

 

DEPOSITO DE CALÇADO

 

As macliinas;de costura da acreditada marca «opel» são, indubitavelmente, as unicas

que poderão preencher todas as exigencias do fregucz-leves de andamento, podem ser usadas por peSSoas de Telemmmu¡ jejra, e todos os apl-es.

qha'lquer Idade; o seu ponto, elegante torna estas machinas preferiveis a qualquer das outras marcas, sendo tam- _

bem de um encantador e maravnlhoso effeiro em todos os trabalhos em bordadura, razões porque estão sendo w tos para' notes'

usadas de “defenda nos Grandes atelicrcs de modism e alfaiate das principaes terras estranoeír'as Não com-A '

' ~ L” - ' “ ~ - DEPOSlTOS NA PROVINCIAprem, pms machines de costura, sem verem as da marca «0pel». Dao se todas as mslrucçoes e ensma-se

0 bOF-dae ua'ntlútamente. ' COIMBRA-Manoel Carvalho

Vendas; a resrações de 500 reis semanacs. Largo do 1”- D- Carlo'-

H'a á ven a todos os nccessorios, (aos como: Oleo, vazelina para conservar os nickelndos, agulhas pa'a to- FIGUEIRA DA FOZ-.José Neves Zuzm'te

das-as marcas Etc, etc. . Praça de Cannes.

Cóncertam-sc mnchínns de costura de todas as marcas e acceitam-se mnchinas velhas em troca das HOWS- SANTAREM-Fonseca &. Souza-
** maços-muito reduzidos,

ABEL GUEDES DE PINHO É¡ ama-AEW“,

Largo da Praca n.° 46, 47 e 48-0VAR @à 1» A» y  


